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Resumo 
Este estudo é integrante de um projeto de Iniciação Científica intitulado "Formação docente para o atendimento educacional especializado: o Plano Educacional Individualizado (PEI) mediado por tecnologias". Seu objetivo envolveu a investigação do estado atual da arte sobre o uso de recursos tecnológicos para mediação pedagógica de estudantes com deficiência intelectual. Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativo-qualitativa por meio de uma revisão sistemática da literatura. Foram selecionados artigos publicados no período entre os anos de 2018 e 2023 do site Scientific Electronic Library Online (SciELO). Conclui-se que o uso de recursos tecnológicos implica uma personalização do ensino. Ficou evidente que a formação de professores precisa contemplar a utilização dessas tecnologias. Sugere-se aprofundamento futuro dos estudos relacionados a essa temática principalmente com estudantes jovens e  estudantes público alvo da Educação de Jovens e Adultos.
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Intrudução
A escola contemporânea exige uma reformulação dos seus métodos de ensino para contemplar o ensino e aprendizagem considerando a heterogeneidade de seu alunado principalmente no ensino regular pois é a partir da Constituição de 1988 que o direito a escolarização é garantido sendo necessária sua universalização a todos. A partir disso, é observado que a experiência da deficiência intelectual é um desafio para que o processo de escolarização seja garantido pois há a impossibilidade  de  traduzir,  em  uma  única definição,  as  diferentes  potencialidades  e  dificuldades  de aprendizagem apresentadas  pelos  sujeitos  com  deficiência intelectual (PLETSCH, 2014).
Dentro dos pressupostos da escola inclusiva, as escolas precisam  encontrar  modos  de  ensinar  que  abarquem  diferentes  estilos  e ritmos  de  aprendizagem,  observando as características individuais de seus estudantes. Sob esse paradigma, os estudantes com deficiência intelectual, passam a receber atendimento através de um olhar individualizado pela personalização do ensino (MASCARO, 2022).
Nesse sentido, faz se necessário uma investigação embasada na proposta de Alfaletramento (termo, cunhado por Magda Soares (1998), que descreve um processo educacional abrangente que vai além da simples aquisição de habilidades de leitura e escrita, englobando também a compreensão e o uso efetivo da linguagem escrita em diversos contextos sociais) para investigação de ensino com método sendo apresentado pela autora no seguinte processo composto em METAS,  ENSINO-APRENDIZAGENS e DIAGNÓSTICOS (SOARES, 2020). 
	Ainda que SOARES concentre seus estudos de aquisição da leitura e escrita de crianças, é importante ressaltar que é possível Alfaletrar pessoas independente de sua idade e que possuem ou não necessidades educativas especiais. Este estudo tem como objetivo investigar o estado atual da arte sobre o uso de recursos tecnológicos para mediação pedagógica de estudantes com deficiência intelectual. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura onde foram utilizados como marcadores para pesquisa no site Scientific Electronic Library Online (SciELO) os termos “Deficiência Intelectual”, “Recursos Tecnológicos” e “Mediação Tecnológica”. Foram encontrados 18 artigos (dentre eles relatos de experiência e trabalhos de conclusão de curso) que relatam experiências sobre o uso de recursos tecnológicos em sala de aula como estratégias no processo de alfaletramento de estudantes com deficiência intelectual desde crianças até adultos.

Metodologia
A revisão sistemática da literatura se  constitui  em  alternativa  para se desenvolver pesquisas que utilizam, como fonte de dados, a literatura sobre o tema ou objeto da investigação, conforme NUNES (2020): “Esse tipo de investigação disponibiliza uma síntese ou resumo das evidências relacionadas a uma estratégia de intervenção específica, mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação selecionada.” Nesta pesquisa buscou-se coletar dados sobre a utilização de recursos tecnológicos para mediação de estudantes com deficiência intelectual considerando seus resultados. Por se tratar de uma pesquisa no âmbito da formação docente, foram coletados trabalhos de acordo com critérios específicos como a necessidade de publicação de até 5 anos anteriores a (2018 a 2023) e também a relação com o trabalho pedagógico envolvendo estudantes com deficiência intelectual, a atuação dos professores, utilização de recursos tecnológicos, revisões teóricas e estudos de caso como é apresentado na Tabela 1;


Tabela 1 - Levantamento de materiais que correspondem aos critérios
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Fonte: Elaborado pelo autor

	A partir da coleta de materiais, o próximo passo foi a realização da extração de dados sendo divididos em 3 categorias que se interligam e apontam informações importantes dentro da perspectiva de cada categoria sendo exposto na Tabela 2;

Tabela 2 - Categorização dos materiais obtidos
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Fonte: Elaborado pelo autor
[bookmark: _heading=h.skttht8yhy72]
	Resultados 
	 A divisão por categorias possibilitou a análise qualitativa dos dados. Perguntas disparadoras foram realizadas para compreender se o tipo de tecnologia educacional (podendo ser física ou digital) alcançou os objetivos esperados, dentre elas: Como ocorreu a utilização dos aparelhos eletrônicos (portáteis ou não) dentro da prática educativa do professor? Como o professor se prepara para mediar o ensino através dessas tecnologias? Como ocorre o processo de aquisição de conhecimento do estudante com deficiência intelectual através desses recursos tecnológicos?
	Dentre 18 materiais coletados, 10 trabalhos relatam experiências de alfabetização e letramento através de tecnologias educacionais, sendo em maioria os artigos que relatam experiências com recursos educacionais para crianças. Esses artigos estão presentes tanto na Categoria 1: Utilização de Tecnologias Educacionais como na Categoria 2: Utilização de dispositivos eletrônicos portáteis ou não. A tecnologia educacional “Abuso não vai rolar” direcionada a jovens estudantes com deficiência intelectual, teve sua validação a partir de pré-requisitos de conteúdo e de aparência. Tendo como apoio boneco, livreto e vídeo explicativo, essa tecnologia demonstrou que é de suma importância o envolvimento do mediador - pais e profissionais no processo educacional “Há a necessidade de sensibilização e motivação para utilizar a TE a partir do que é sugerido nos materiais de apoio, adaptando a cada realidade e demandas das adolescentes, que também são participantes ativas no processo.” (NÓBREGA; MARINUS; BELIAN; GONTIJO, 2021). O Programa Computadorizado e Alfabetização e Abordagem Fonovisuoarticulatória para Pessoas com Deficiência Intelectual, com estudantes de faixa etária entre 12 a 13 anos demonstrou que os participantes aumentaram as respostas corretas após a introdução da intervenção com o programa quando foram apresentadas as atividades das vogais e das consoantes, uma vez que estiveram todas as sessões de intervenção acima da linha de base, sendo esses resultados observados pela professora através de um questionário de validade social. No entanto, a pesquisa através desse método, segundo RODRIGUES; GONÇALVES (2021) é limitadas ao número de participantes, devido à necessidade de atender aos critérios da pesquisa, como idades aproximadas, deficiência intelectual e não saber ler e escrever, pois, assim, restringe-se o número de participantes, sugerindo pesquisas através desse método com estudantes de outras faixa-etárias. A abordagem metodológica Design-Based Research (DBR), segundo ALVES e HOSTINS (2019) se adequou aos princípios de alfabetização e letramento dos estudantes pois possibilitou a elaboração colaborativa de um Framework nominado “Eu fiz meu game”, constituindo quatro (4) etapas para elaboração conceitual de jogos que favorecem habilidades como leitura, desenho, teatro, escrita e imaginação para crianças com e sem deficiência. Foi observado que o principal foco dessa pesquisa foi alcançado, que é o processo criativo dos estudantes ao participarem da elaboração do jogo. De acordo com o estudo de FIGUEIREDO, ROCHA e POULIN (2019), a rede social Facebook fomenta a subjetivação de estudantes dentro da cultura digital letrada dentro a apropriação das habilidades de leitura e escrita, e também como ferramenta para autorregulação de jovens com deficiência intelectual. A tecnologia assistiva Aboard como Comunicação Alternativa para mediação do processo de comunicação e interação entre crianças e pesquisadora, mostrou que é possível a personalização de conteúdos e a construção de expressões e diálogos em interação com crianças que possuem dificuldades de se comunicar através da fala (CAVALCANTE; AQUINO, 2020). Para PAVÃO e SIMON (2020) nem  todo aplicativo  é  adequado para o ensino e aprendizagem, mesmo possuindo requisitos importantes devido a não contemplação nos quatro níveis de leitura e escrita como matriz de referência para elaboração dos aplicativos. A utilização do software educacional “Coelho Sabido: Parque de diversões “ possui grande potencial mediador para o desenvolvimento de habilidades ligadas à coordenação motora, percepção  auditiva  e  visual, habilidades  para  a  atenção, memória, concentração, autonomia, raciocínio lógico e capacidade para resolver problemas. 
As experiências proporcionadas pelos ambientes do  jogo  conduziram  o  aluno  a  aprendizagens  significativas formando pares  de  números,  letras, sílabas  e palavras, formas geométricas e cores, bem como o desenvolvimento de conceitos matemáticos sobre número e quantidade e a lateralidade (esquerda/direita, longe/perto, abaixo/acima). (ROCHA; THIENGO, 2019, p. 246) O participante dessa referida pesquisa é um estudante matriculado no ensino médio e frequentador do Atendimento Educacional Especializado. Ademais, é observado que o Software Educativo Coelho Sabido é um material recomendado para crianças frequentadoras do maternal.  
De acordo com SOUZA (2018) o aparelho celular pode ser utilizado em sala de aula desde que os professores saibam o porquê e como  integrar  os jogos educativos utilizados como recursos  em  sua  prática  pedagógica. 
	Os 8 artigos restantes compõem as categorias 2 e 3 que descrevem a utilização de aparelhos eletrônicos digitais ou não e o uso de softwares educativos como processo de formação docente para o preparo da utilização dos recursos educativos em sala de aula. Nesses artigos, é destacado que o professor passa a se tornar mediador do processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a interação dos alunos e participação por meio do recurso tecnológico.
Considerações Finais
	A realização deste estudo permitiu identificar recursos educacionais potencializadores da aquisição da leitura e escrita dentro da perspectiva de alfaletramento proposto por Magda Soares. Foi constatado que a utilização de recursos tecnológicos favorecem o trabalho docente em sala de aula, despertando o interesse e participação do estudante com deficiência intelectual. Além disso, foi possível perceber a pouca frequência de estudos com estudantes jovens e adultos com relação a utilização de recursos tecnológicos para aquisição de habilidades de leitura e escrita. Através de uma revisão sistemática da literatura, foi possível identificar uma variedade de estratégias e ferramentas utilizadas por educadores para personalizar o ensino e atender às necessidades específicas desses alunos. Ficou evidente que o emprego de tecnologias educacionais tem se mostrado eficaz na promoção da aprendizagem e no desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita em estudantes com deficiência intelectual. Desde programas computadorizados até aplicativos móveis e redes sociais, as possibilidades são vastas e adaptáveis às diferentes características e idades dos alunos.
Além disso, a pesquisa destacou a importância da formação docente para o uso efetivo dessas tecnologias. Os professores desempenham um papel fundamental como mediadores no processo de ensino-aprendizagem, e sua capacitação para utilizar os recursos tecnológicos de forma adequada e inclusiva é essencial para a garantia de aquisição de conhecimentos dos estudantes com deficiência intelectual. No entanto, é importante ressaltar que ainda há lacunas a serem preenchidas na pesquisa, especialmente no que diz respeito ao estudo de estratégias de alfaletramento para estudantes jovens e adultos que compreendam os 4 níveis de aprendizagem. Além disso, questões relacionadas à acessibilidade e adaptação dos recursos tecnológicos para diferentes necessidades individuais ainda requerem mais aprofundamento.
Diante disso, sugere-se que futuras pesquisas explorem essas lacunas e aprofundem o conhecimento sobre o uso de recursos tecnológicos no contexto do ensino para estudantes com deficiência intelectual. Conclui-se que, o alfaletramento de estudantes com deficiência intelectual por meio de recursos tecnológicos representa um avanço significativo no campo da educação inclusiva. Ao personalizar o ensino e promover a participação ativa dos alunos, essas ferramentas educacionais contribuem para o desenvolvimento de habilidades específicas dos estudantes com deficiência.
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